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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: 
  EF 941 – TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO FÍSICA VI CIRCO E EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:   
  

EMENTA: 
Estudos da história e dos diferentes formatos do Circo e de suas relações com a Educação Física. Análise 
dos diferentes âmbitos de prática, objetivos, tipos de circo, ambientes e níveis de prática. 
Desenvolvimento dos fundamentos das diferentes modalidades circenses como conteúdo da Educação 
Física Escolar. 

   

OBJETIVOS: 

 Apresentar os fundamentos para o desenvolvimento das atividades circenses como conteúdo da Educação 
Física escolar; 

 Discutir o processo sócio-histórico do Circo e sua relação com a Educação Física; 

 Analisar os elementos que permeiam a aplicação deste tipo de atividade expressiva nos diferentes 
contextos sócio-educativos (escola, clubes, academias, etc.); 

 Desenvolver os conhecimentos básicos das principais modalidades circenses, especialmente daquelas que 
são mais adequadas ao ambiente escolar. 

 
  

PROGRAMA: 

   Historia do Circo (antigo, tradicional-moderno, novo circo) 

 Circo e Educação Física: o circo como conteúdo da cultura corporal 

 Classificação modalidades circenses 

 Circo na escola e em atividades extra escolares 

 Objetivos do circo: social, lazer, profissional, estético, terapêutico e educativo 

 Ambientes do circo: lona, rua, teatro, etc. 

 Nível de prática: vivência, prática e treinamento 

 Modalidades circenses: 
 Acrobacias  
 Malabares 
 Clown  
 Aéreos  
 Jogos  
 Equilíbrios 
 Mímica 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

O processo de avaliação consiste de três partes principais: 
A) Participação: será atribuída ma nota de 0-10 para a participação em aula, interesse, disposição e 

contribuição. 
B) Avaliação prática: Os alunos apresentarão um espetáculo de 25-30 minutos concebido, produzido e 

realizado por eles mesmos no Festival interno “Coisas da FEF”. A nota será individual. Valor 0-10. 
C) Trabalho teórico: Em grupos de 3, os alunos deverão entregar um trabalho escrito no  dia do festival 

interno, cujo tema será sorteado até o final do primeiro mês de aula. Valor 0-10 
O cálculo da nota consiste na media das três notas (a + b + c / 3) 
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